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    À minha família – meu pai, minha mãe, meu irmão e meus avós, a quem devo meus estudos.


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Este trabalho1 apresenta um estudo sobre a semântica das sentenças clivadas a partir da análise do advérbio somente. Seu objetivo principal é contribuir para a compreensão dos chamados efeitos de exaustividade das clivadas, que a maior parte da literatura descreve como uma operação inferencial em que a clivada asserta uma alternativa e exclui, por inferência pragmática, outras de um conjunto de alternativas disponível contextualmente (Horn, 1969, 1981; Wedgwood et. al., 2006; entre outros). Sugerimos que tais cálculos inferenciais podem ser bem mais complexos do que em geral se propõe, pois a inferência pode não ser de mera exclusão – o que já havia sido demonstrado por Teixeira & Menuzzi (2015) em um estudo de clivadas em textos planejados.




    Um dos testes utilizados por estes autores para identificar a presença ou não do efeito de exclusão neste tipo de ocorrência foi sua compatibilidade com o uso de somente, tido como um operador de exclusão por praticamente todos os autores que o estudaram (ver especialmente Horn 1969, 1981, 1996). Embora Teixeira & Menuzzi (2015) tenham identificado casos em que somente é compatível com a clivada e casos em que ele não é, não chegaram a desenvolver uma análise para os dois tipos de situação. Pode-se dizer que Teixeira & Menuzzi (2015) estabelecem que os efeitos de exclusão de somente e de clivadas são independentes, o que já havia sido feito por Horn (1981), mas não estabelecem precisamente qual a diferença entre os dois efeitos – o que Horn (1981) também não faz. Em particular, Horn não apresenta estudo específico algum sobre quando somente é compatível com clivadas e quando não é.




    Este trabalho procura explorar a possibilidade do uso de somente nas clivadas encontradas por Teixeira & Menuzzi (2015), aprofundando o estudo destes autores e explorando as sugestões de análise de Horn (1969; 1996) para somente. Os objetivos deste estudo são basicamente dois: (a) verificar se a análise semântica de somente proposta por Horn (1969; 1996) tem condições de explicar os casos em que este advérbio pode ou não ser usado com clivadas e (b) tentar estabelecer de modo mais preciso qual a diferença de contribuição entre clivadas e somente no que diz respeito aos efeitos de exaustividade de um enunciado.




    Como veremos, a análise de Horn (1969; 1996) presume que um enunciado contendo somente pode ter basicamente duas contribuições: uma pressuposição – a que Horn (1969) chama de “prejacente” – e uma contribuição assertiva, a que Horn (1969; 1996) chama de “implicação de exclusão”. O que este trabalho pretende fazer é verificar se as condições da análise de Horn (1969; 1996) para os enunciados com somente são suficientes para explicar os casos em que somente é compatível com o uso de uma clivada, bem como os casos em que não é.




    O trabalho está organizado do seguinte modo: no segundo capítulo, exploramos o conceito de foco identificacional e os principais argumentos em favor de uma análise exaustiva para o constituinte em posição de foco das clivadas (cf. Kiss, 1998). Também analisamos os principais argumentos de Roisenberg & Menuzzi (2008) e Teixeira & Menuzzi (2015), segundo os quais as clivadas não necessariamente implicam exclusão. A partir da revisão do trabalho de Teixeira & Menuzzi (2015), elencamos nossas primeiras hipóteses sobre a relação entre clivadas e somente e, no terceiro capítulo, exploramos as análises de Horn (1969; 1996) e Roberts (2006; 2011) para as propriedades semântico-pragmáticas de somente.




    No quarto capítulo, apresentamos, de modo mais aprofundado, nossas hipóteses para a adequação de clivadas com somente. A partir de uma análise qualitativa de diversos textos contendo tais construções, organizamos nossas hipóteses em relação às restrições ao uso de clivadas e somente e discutimos as propriedades que distinguem as duas construções. A nosso ver, clivadas de fato não necessariamente implicam exclusão, ainda que somente seja adequado em muitos casos, excluindo alternativas levantadas pelo contexto. Por outro lado, propriedades específicas de somente impedem que possa ser usado como um único teste de exclusão.




    Por fim, apresentamos, no capítulo 4, nossas conclusões, e resumimos os achados principais da análise das clivadas com somente.




    




    

      

        1 Trata-se da reprodução do conteúdo teórico de minha Dissertação de Mestrado em Letras (UFRGS), defendida no ano de 2016, e que esteve sob orientação do Prof. Dr. Sergio de Moura Menuzzi.


      


    


  




  

    2. PROPRIEDADES DAS CLIVADAS E DE SOMENTE




    Neste capítulo, apresentamos as principais características semântico-pragmáticas que a literatura atribui às clivadas e a somente. Inicialmente, apresentamos a discussão de Kiss (1998) sobre foco identificacional, que a autora define como um tipo especial de foco, específico das clivadas, e exploramos sua definição para a noção de exaustividade. A seguir, analisamos alguns problemas da análise de Kiss – cf. Roisenberg & Menuzzi (2008) e Teixeira & Menuzzi (2015) –, mostrando, por exemplo, que a “exaustividade” não só é uma inferência, e não um acarretamento das clivadas, como também o efeito pode não ser, exatamente, de “exaustividade”. Encerramos o capítulo com uma breve apresentação das propriedades semântico-pragmáticas de somente, que servirão para delimitarmos melhor, depois, as propriedades das clivadas.




    2.1 PROPRIEDADES SEMÂNTICO-PRAGMÁTICAS DAS CLIVADAS




    A sentença (1) a seguir apresenta uma clivada, um tipo de sentença composta pelo verbo copular ser seguido do que parece ser um constituinte em posição de predicativo – o constituinte clivado – e uma oração similar a uma relativa – a oração clivada.2 No exemplo, Marta é o constituinte clivado e que perdeu as eleições é a oração clivada.




    (1)




    Foi Marta que perdeu as eleições.




    Foi [Marta]const. clivado [que perdeu as eleições]oração clivada




    A literatura sobre a semântica das clivadas geralmente descreve o constituinte clivado (no caso, Marta) como foco da frase, ainda que, normalmente, não seja meramente foco informacional. Kiss (1998), por exemplo, estabelece uma distinção entre foco puramente informacional e foco identificacional – este último sendo o tipo de foco associado às clivadas.




    Segundo Kiss, o foco puramente informacional apenas veicula informação nova, como mostra o exemplo (2B) a seguir, ainda que possa ser compatível com um contexto de exclusão, cf. (3B). Já o “foco identificacional” expresso pela clivada envolveria necessariamente algum tipo de exclusão, razão pela qual seria inadequado em (2B’), mas adequado em (3B’) – em que se infere que Paulo não encontrou Maria (de Teixeira & Menuzzi, 2015):




    (2)




    A: Quem Maria encontrou na festa?




    B: (Ela encontrou) o JOÃO (na festa).




    B’: #Foi o JOÃO (que ela encontrou na festa).




    (3)




    A: Quem Maria encontrou na festa, o Paulo ou o João?




    B: (Ela encontrou) o JOÃO (na festa).




    B’: Foi o JOÃO (que ela encontrou na festa).




    De acordo com Kiss:




    [o] foco identificacional representa um subconjunto de um conjunto contextualmente ou situacionalmente dado de elementos, ao qual o predicado de um sintagma potencialmente se aplica; ele é identificado como o subconjunto potencialmente exaustivo ao qual o predicado realmente se aplica (Kiss 1998, 245).




    No exemplo (3), temos um conjunto formado por Paulo e João e um subconjunto em potencial formado por João. A clivada identifica o subconjunto composto por João como aquele que satisfaz o predicado “Maria encontrou x”, excluindo, portanto, Paulo. A esse efeito de exclusão, Kiss denomina efeito de exaustividade.




    Para Kiss, foco identificacional e foco informacional têm características semânticas e sintáticas diferentes. Em particular, o foco identificacional difere do foco informacional nos seguintes aspectos (alguns deles envolvendo assunções ainda correntes em teoria sintática; ver nota 2 acima):




    (i) O foco identificacional tem interpretação necessariamente exaustiva, enquanto foco informacional meramente veicula informação não-pressuposta.




    (ii) Certas construções são especializadas na veiculação de foco identificacional, ao passo que não há construções especializadas na veiculação de foco informacional.




    (iii) O foco identificacional é codificado como um operador em forma lógica e, por isso, tem escopo sobre outros constituintes, enquanto o mesmo não se dá com o foco informacional.




    (iv) Sendo um operador, o foco identificacional é movido para a posição de especificador de uma projeção funcional particular; o foco informacional não envolve movimento e pode se localizar em qualquer lugar da frase.




    Analisemos cada uma destas propriedades, brevemente, a seguir.




    2.2 INTERPRETAÇÃO EXAUSTIVA VS. INFORMAÇÃO NÃO PRESSUPOSTA




    Como já discutido, para Kiss o foco informacional veicula informação nova, não pressuposta, e o foco identificacional veicula informação nova exaustiva, envolvendo necessariamente a exclusão de alternativas por meio de algum tipo de operação quantificacional. Ainda segundo Kiss, toda sentença tem foco informacional, mas o foco identificacional é expresso por tipos particulares de sentenças – em inglês e em português, por exemplo, por meio de clivadas. Sentenças com acento em constituintes internos a um IP expressam exaustividade – portanto, não teriam foco informacional.




    Vejamos alguns dos argumentos de Kiss, que apresentamos com exemplos adaptados ao português.




    Segundo Kiss, se clivadas assertam exaustividade, a sentença (4b) abaixo não é um acarretamento de (4a) e, de fato, não parece que seja: se (4b) asserta que Maria comprou apenas um saco de balas, é incompatível com (4a). Esta restrição, contudo, parece não atingir foco informacional: parece óbvio que (5a) acarreta (5b).




    (4)




    a. Foi um saco de BALAS e uma caixa de CHOCOLATES que a Maria comprou.




    Foi um saco de BALAS que a Maria comprou.




    (5)




    a. A Maria comprou um saco de BALAS e uma caixa de CHOCOLATES.




    A Maria comprou um saco de BALAS.




    O caso (6) ilustra a observação de que, diferentemente das clivadas, construções de topicalização como o “deslocamento-à-esquerda”, em (6B), não expressam exaustividade, como a sequência do discurso indica. De fato, uma clivada no discurso abaixo seria inapropriada precisamente porque não há qualquer indicação de que exaustividade seja relevante no contexto:




    (6)




    A: Sei que o Paulo comprou o bolo. E o saco de balas? E a caixa de chocolates?




    B: O saco de balas, eu vi que ele comprou. A caixa de chocolates, eu não sei.




    B’: # Foi o saco de balas que ele comprou; ele não comprou os chocolates.
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